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A estética da orquestra de Campinas 
(O o 

tem verificado, o que permite 
a expansão dos seus sutis re- CALDEIRA FILHO 

ORQUESTRA SINFÔNICA 
MUNICIPAL DE CAMPINAS • 
Programa: Villa-Lobos, Concarto 
para violão a paquana orquactra, 
solista Edaiton Gioadan; Haydn, 
Sinfonia n. 45 (Daspadida); Casar 
Franck, Variaçõas Sinfônicas pa- 
ra piano a orquastra, solista Edi- 
ná Pinhairo Strahlar; Raval, A 
Valsa. Raganta, Maastro Banito 
Juaraz. 25.5.78 ■ T. Municipal. 

No Concerto de Vilía-Lobos 
o jovem Edelton Gloeden te- 
ve a seu desfavor a amplitu- 
de do recinto, o que tornava 
escassamente audível o ins- 
trumento, não obstante o con- 
trole da sonoridade do con- 
junto. Villa-Lobos não se 
opunha, em princípio, à am- 
pliação do som violonístico, 
recurso que não tem sido uti- 
lizado. Para preservar-lhe a 
pureza original, o violão de- 
ve ser apresentado em reci- 
tal, desacompanhado, o que o 
torna audível mesmo em 
grandes auditórios, como se 

cursos expressivos, que, por 
natureza, se manifestam em 
escala micrométrica. Benito 
Juarez e o solista Gloeden 
procuram, e em muitos mo- 
mentos atingiram, o equilí- 
brio entre a minúcia sonora 
do violão e a relativa ampli- 
tude da orquestra, mesmo re- 
duzida. E assim foi possível 
admirar a virtuosidade do 
solista que, no restrito campo 
da dinâmica de que dispu- 
nha, deu pleno relevo à escri- 
ta violonístico de Villa- 
Lobos Não obstante a moder- 
nidade da linguagem, fez 
emergir o substrato estético 
da música popular contido 
no ritmo, na melodia e mes- 
mo na simples presença do 
violão, instrumento popular 
por excelência. 

Outro solista da noite foi a 
pianista Ediná Pinheiro 
Strehler Executou a peça de 
Franck em estado de pura 
poesia, denunciado pela qua- 
lidade sonora e pelo fraseado 
finamente burilado Execu- 

ção discreta, e em vários mo- 
mentos. discreta demais, 
ocultando a sonoridade do 
instrumento sob longínquos 
pianíssimos, impedindo-lhe 
participar do quadro estético 
que estava sendo criado, co- 
mo se observou emtre outros 
momentos, na inadequada 
contenção com que foi dado o 
triunfal e exuberante final, 
que soou pequeno e dimi- 
nuído. 

Acompanhando os solistas 
e apresentando Haydn e Ha- 
vei, o regente e a O.S.M.C. 
reafirmaram o cuidado com 
que tratam a sonoridade, 
aproveitando-lhe todas as 
possibilidades expressivas 
em perfeita homogeneidade 
de execução. Dos violinos à 
percussão notava-se obediên- 
cia à mesma escala e aos 
mesmos limites de gradações 
dinâmicas e outras, pelo que 
a orquestra se personalizava, 
não como um conjunto de ins- 
trumentos, mas como um só 
instrumento subdividido em 
equilibradas especificações 
tímbricas. 


